
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º Curso: 10.20, p. 38, n. 16)
1. Às tuas portas, Senhor, / nossos pés já 
se detêm, / para entrar com fervor / na feliz 
Jerusalém! / Tua casa é nossa casa; / nós 
somos o teu povo: / cantando um canto 
novo, / teu nome santo vimos proclamar!
Alegres entramos / pra juntos louvar-te,
Senhor! / Felizes cantamos: / é eterno e 
fi el teu amor.
2. Povo de Deus, és feliz, / porque Ele te 
escolheu, / para contigo habitar / e fazer-te 
povo seu! / Na terra peregrino, / destino é 
o Monte Santo... / aclama com teu canto / 
o Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / toda a 
terra, o mar e os céus... / Mas quem sus-
tenta o louvor / é a voz dos fi lhos teus. / 
Correr ao teu encontro: / eis nossa ale-
gria! / És fonte que sacia / a nossa fome 
e sede de amor!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Hoje fazemos memória da 
Páscoa de Jesus, que nos abriu a possi-
bilidade de tomar parte na plenitude do 
seu Reino, onde a vida é abundante e 
feliz. Rezamos, em particular, por todos 
os cristãos leigos e leigas que realizam 
a sua vocação nos diversos serviços e 
ministérios em nossa comunidade.
4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)

(49° Curso: 11.22, p. 24, faixa 7)
Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison, Kyrie, eleison! (bis)
Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, / tende piedade de nós!
Christe, eleison, Christe, eleison ! (bis)
Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(37º Curso: 08.09, p. 18, f. 10 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que unis os corações dos vos-
sos fi éis num único desejo, concedei 
ao vosso povo amar o que ordenais e 
esperar o que prometeis, para que na 
instabilidade deste mundo, nossos co-
rações estejam ancorados lá onde se 
encontram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – O Senhor nos chama e nós respon-
demos ao seu convite. Como discípulos 
atentos, escutemos sua Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(66,18-21) – Assim diz o Senhor: 18Eu 
que conheço suas obras e seus pensa-
mentos, virei para reunir todos os po-
vos e línguas; eles virão e verão minha 
glória. 19Porei no meio deles um sinal, 
e enviarei, dentre os que foram salvos, 
mensageiros para os povos de Társis, 
Fut, Lud, Mosoc, Ros, Tubal e Javã, 
para as terras distantes, e, para aquelas 
que ainda não ouviram falar em mim e 
não viram minha glória.

Esses enviados anunciarão às nações 
minha glória, 20e reconduzirão, de toda 
parte, até meu santo monte em Jerusa-
lém, como oferenda ao Senhor, irmãos 
vossos, a cavalo, em carros e liteiras, 
montados em mulas e dromedários, 
‒ diz o Senhor ‒ e como os fi lhos de 
Israel, levarão sua oferenda em vasos 
purifi cados para a casa do Senhor.

21Escolherei dentre eles alguns 
para serem sacerdotes e levitas, diz 
o Senhor.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 116 (117)
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. II, p. 48)
Proclamai o Evangelho a toda cria-
tura! (bis)
1Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, / povos todos, festejai-o!
2Pois comprovado é seu amor para co-
nosco, / para sempre ele é fi el!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus 

(12,5-7.11-13) – Irmãos: 5Já esque-
cestes as palavras de encorajamento 
que vos foram dirigidas como a fi lhos: 
“Meu fi lho, não desprezes a educação 
do Senhor, não desanimes quando ele 
te repreende; 6pois o Senhor corrige a 
quem ele ama e castiga a quem aceita 
como fi lho”.

7É para vossa educação que sofreis, e 
é como fi lhos que Deus vos trata. Pois 
qual é o fi lho a quem o pai não corri-
ge? 11No momento mesmo, nenhuma 
correção parece alegrar, mas causa dor. 
Depois, porém, produz um fruto de paz 
e de justiça para aqueles que nela foram 
exercitados.

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão fi r-
me nossa amizade com ele e com todas 
as pessoas e nos fortaleça na busca de 
seu Reino.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – Assim diz o Senhor: “Há últimos 
que serão primeiros, e primeiros que 
serão últimos”. 

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor, que cumpriste, nesta cele-
bração, tua promessa e nos fi zeste parti-
cipar da tua comunhão, dá-nos a alegria 
de caminhar na estrada dos manda-
mentos do teu Filho amado, por quem 
te bendizemos, na unidade do Espírito 
Santo. P – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não ha-
via necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo 
em comum; / e era grande a alegria e 
união / no dia a dia e ao partir o pão.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149; Mt 23,13-22. 3ª-f.: 1Ts 2,1-8; Sl 138(139); Mt 23,23-26. 4ª-f.: 1Ts 2,9-13; Sl 138 
(139); Mt 23,27-32. 5ª-f.: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 24,42-51. 6ª-f.: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29. Sábado: 1Ts 4,9-11; Sl 97(98); Mt 25,14-30.
Domingo: 22º Domingo do Tempo Comum – Eclo 3,19-21.30-31; Sl 67(68); Hb 12,18-19.22-24a; Lc 14,1.7-14 (Lição de Humildade).
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ENTENDER A LITURGIA

O ciclo A, B e C faz parte do calendário litúrgico da Igre-
ja Católica e organiza as leituras bíblicas proclamadas nas 
missas dominicais ao longo de três anos. Cada ciclo tem um 
foco principal em um dos Evangelhos Sinópticos. No Ciclo 
A, o Evangelho de Mateus é o mais destacado. No Ciclo B, é 
o de Marcos, e no Ciclo C, o de Lucas. O Evangelho de João 
é proclamado em momentos especiais, como na Quaresma, 
no Tempo Pascal e em solenidades. Esse esquema permite 

VOCÊ CONHECE O CICLO A, B, C?
que, em três anos, os fi éis tenham contato com os princi-
pais ensinamentos da vida, morte e ressurreição de Jesus. O 
objetivo é aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus, 
oferecendo uma catequese contínua e bem estruturada. Além 
disso, cada ciclo acompanha o tempo litúrgico – Advento, 
Natal, Quaresma, Páscoa e Tempo Comum – reforçando o 
sentido da fé ao longo do ano. Conhecer esse ciclo é uma 
forma de viver mais plenamente a liturgia que celebramos.



Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, no 
reino que para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 33, faixa 22)
1. Novamente nos unimos / nesta ceia 
de perdão, / para em Cristo e só por 
Cristo / encontrar a salvação.
Renovemos nossa vida / nesta Santa 
Comunhão; / na esperança trabalhe-
mos, / por um mundo mais cristão.
2. Na justiça e no trabalho, / povo santo, 
caminhai; / com Jesus ressuscitado / 
demos novo mundo ao Pai.
3. Tudo o que nasceu do amor / em 
amor há de ficar; / nosso irmão é como 
a hóstia: / não se pode profanar.
4. “O meu Pai trabalha sempre”, / 
Cristo um dia revelou; / pela glória do 
Calvário / vida nova começou.
5. Não se ponha o sol da tarde / sobre a 
ira e a opressão. / O trabalho e a justiça / 
deve haver pra todo irmão.
6. Quando no alto a liberdade / majestosa 
aparecer, / a alegria da verdade / todos 
vamos receber.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (36º Curso: 09.08, p. 39, f. 38)
Enviai, Senhor, muitos operários / para 
a vossa messe, / pois a messe é grande, 
Senhor, / e os operários são poucos!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor, nós vos pedimos, realizai plena-
mente em nós a obra redentora da vossa 
misericórdia. Em vossa bondade, levai-
-nos a tão alta perfeição que, reconforta-
dos por vossa graça, em tudo possamos 
agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

P – Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabe-
doria da salvação. T – Amém.
P – Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras. T – Amém.
P – Oriente para ele os vossos passos e 
vos mostre o caminho da caridade e da 
paz. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, tu unes o teu povo com 
o laço do teu amor. Dá a teus filhos e 
filhas a graça de cumprir teus manda-
mentos e ter o coração fixo nas tuas 
promessas, e, assim, viver na alegria 
plena trazida por Jesus Cristo. Por ele, 
nós te pedimos, na unidade do Espírito 
Santo. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

12Portanto, “firmai as mãos cansadas 
e os joelhos enfraquecidos; 13acertai os 
passos dos vossos pés”, para que não se 
extravie o que é manco, mas antes seja 
curado.
– Palavra do Senhor.
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. II, p. 49)   
Aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; /
ninguém chega ao Pai senão por mim.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(13,22-30) – Naquele tempo, 22Jesus 
atravessava cidades e povoados, ensi-
nando e prosseguindo o caminho para 
Jerusalém. 23Alguém lhe perguntou: 
“Senhor, é verdade que são poucos os 
que se salvam?”

Jesus respondeu: 24“Fazei todo es-
forço possível para entrar pela porta 
estreita. Porque eu vos digo que mui-
tos tentarão entrar e não conseguirão. 
25Uma vez que o dono da casa se levan-
tar e fechar a porta, vós, do lado de fora, 
começareis a bater, dizendo: ‘Senhor, 
abre-nos a porta!’ Ele responderá: ‘Não 
sei de onde sois’. 

26Então começareis a dizer: ‘Nós 
comemos e bebemos diante de ti, e 
tu ensinaste em nossas praças!’ 27Ele, 
porém, responderá: ‘Não sei de onde 
sois. Afastai-vos de mim todos vós que 
praticais a injustiça!’ 28Ali haverá cho-
ro e ranger de dentes, quando virdes 
Abraão, Isaac e Jacó, junto com todos 
os profetas no Reino de Deus, e vós, 
porém, sendo lançados fora.

29Virão homens do oriente e do oci-
dente, do norte e do sul, e tomarão lugar 
à mesa no Reino de Deus. 30E assim há 
últimos que serão primeiros, e primei-
ros que serão últimos”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Somos filhos e filhas, acolhidos na 
casa do Pai. A Ele apresentemos con-
fiantes as nossas orações e súplicas, e 
digamos:
T – Senhor, ouvi-nos.
1. Fortalecei a Igreja no serviço de aco-
lhida generosa a todas as pessoas que 
batem à sua porta.
2. Despertai as lideranças políticas e 
econômicas do mundo para os gravíssi-
mos problemas da humanidade: a fome, 
a violência, as drogas e o consumismo.
3. Inspirai os que se dedicam ao minis-
tério da catequese, para que todos che-
guem ao conhecimento de Cristo e de 
sua salvação.
4. Suscitai lideranças nas comunidades 
de nossa Arquidiocese, para que reali-
zem plenamente a missão recebida no 
Batismo.
5. Tornai-nos conscientes da respon-
sabilidade que temos para com nossa 
comunidade, e ajudai-nos a descobrir a 
nossa vocação.

(Preces espontâneas)
P – Senhos, nosso Deus, que nos ele-
gestes como vossos filhos e filhas, 
ajudai-nos a frutificar os dons que nos 
destes, por Jesus Cristo, vosso Filho, a 
quem, juntos, rezamos:
T – Jesus, mestre divino, que cha-
mastes os apóstolos a vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir 
o convite a muitos dos nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, sacerdotes, 
diáconos, religiosos e religiosas, para 
o bem do Povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 18, faixa 8)
1. Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão; / hoje são teu corpo, ceia e comu-
nhão. / Muitos grãos de trigo se torna-
ram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação /
para mudá-la em fruto e missão. / 
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vocação, /
hoje oferecidas em consagração. / Mui-
tas são as vidas feitas vocação.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus, Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Senhor, pelo único sacrifício do 
vosso Filho adquiristes para vós um 
povo de adoção filial; concedei-nos be-
nigno, na vossa Igreja, os dons da uni-
dade e da paz. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez na-
quela ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo conos-
co no Cristo, falando conosco por ele,
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 


